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Esteve em Lençóis sexta-feira  ultim a o Dr. José Gomes 
da Silva, D iretor da Divisão do Fom ento A grícola

0 ilustre uisitante ueio a esta ciòaôe para fazer entrega íe ceriificaíos e meôalhas ao agricultor, sr. 1. Ragesen 
e a alunos úa Escola Hormal, por trobalhvS reictíuos à cultura âa soja

Realizou-se no dia 20 do cor­
rente, às 9,30 hrs. mais ou me­
nos, na Escola Normal Munici­
pal de Lençóis Paulista, a entre­
ga de certificados e medalhas 
ao agricultor sr. Ingvar Aagge- 
sen, proprietário da Fazenda 
Novo Radum, c aos normalistas 
Clovis Leão Sampaio e Norma 
Damacena, respectivamente, por 
resultados obtidos com a cultura 
da soja e trabalhos desenvolvi­
dos com relação ao assunto.

De São Paulo, especialmente 
para êsse fim, veio a esta cida­
de o Dr. José Gomes da Silva, 
DD. Diretor da Divisão do Fo­
mento Agrícola do Estado. Ao 
ato, estiveram presentes inúme­
ros agricultores do município, 
autoridades, professôres e alu­
nos do Ginásio Estadual e Es­
cola Normal, tomando assento à 
mesa as seguintes pessoas: Dr.
José Gomes da Silva, Diretor do 
Fome*to Agrícola; Prof. José de 
Toledo Filho, Diretor da Esco­
la Normal; Feo, Gino A.A. Bo- 
si, Presidente da Câmara Muni­
cipal; Prof. Mário Paccola, Di­
retor do Ginásio Estadual; Dr. 
Cyro de L. Aguiar, Agrônomo Re­
gional; Sr. Antonio Ferraz. Ge­
rente da Agência local do Ban- 
ro  do Estado de São Paulo S.A.;

AOS NOSSOS  
ASSINANTES

In ú m ero s o ssin a n te s  
re c la m a m  o n ão  re c e ­
b im en to  do O EC O. 
Q u erem os av isa r, t o ­
d av ia , que a  cu lp a  
n ã o  nos co m p ete . O 
jo rn a l é p osto  no c o r ­
reio e envio.do a  todos  
os a s s in a n te s , relig io ­
sa m e n te , te n to  d a c i­
d ade com o de fo ra .

Prof. Marcelino D. Queiroz; Sr. 
Bruno Brega, Coletor Estadual; 
Tte. Freo. Murray Martins de 
Carvalho; Prof. Elzo Terra, Di­
retor do Grupo Escolar '<Espe- 
rança de 01iveira%; Dr. Saul Ro­
cha e o repórter d’0  ECO.

Além de outras pessoas gra­
das, anotamos ainda a presença, 
no local, dos Drs. Nilson Righi, 

j Cláudio Antonio Pinheiro Ma- 
' chado, Ferdinando Falange, Ga- 

lileu Lorandi, Hélio Rotuno de 
Paiva e Srs. Alexandre R. Pac­
cola, Luiz Borin, Pedro Loren- 
zetti, Antonio Pasquarelli, Fran­
cisco Radichi e outros.

A sessão foi aberta pelo Prof. 
José de Toledo Filho, que pas­
sou logo em seguida a palavra 
ao Dr. Cyro de Lara Aguiar, 
Agrônomo Regional. Teve assim, 
o técnico da Secretaria da Agri­
cultura em nossa cidade, opor­
tunidade de congratular-se com 
os C'^ntemplados no certame que 
aquele órgão público houve por 
bem realizar, tecendo considera­
ções em tôrno dos trabalhos e- 
xecutados. Falou a seguir o i- 
lustre visitante, Dr. José Gomes 
da Silva, ponderando inicia.lmen- 
te sôbre a responsabilidade das 
funções públicas. Felicitando os 
premiados, declinou todavia, de 
abordar a cultura e a utilização 
da soja para não usar de uma 
terminologia talvez fora do 
alcance dos ginasianos e nor- 
maiistas, que faziam a maior 
parle dos que o ouviam. -Prefe­
rindo. igualmente, não desfazer 
a tonalidade festiva do ambiente, 
dirigiu uma palavra de incentivo 
aos estudantes, quando, ao re­
lembrar-lhes fatos de sua vida 
particular, fê-los vêr que foi à 
custa de estudo e conhecimento 
que chegara a exercer o seu 
alto encargo público, numa car­
reira que começou, com idealis­
mo, em Piracicaba. Sem deixar, 
contudo, de ater-se ligeiramente 
àscoisas da agricultura, fêz, final­

mente, a entrega dos prêmios 
aos vencedores do concurso pro­
movido pela Secretaria da Agri­
cultura. Ao receber o seu prê­
mio, o sr. I. Aaggesen foi con­
vidado a tomar assento à mesa. 
Terminando de falar, o Dr. Jo­
sé Gomes da Silva, num discur­
so nem curto nem longo, pediu 
aos presentes, saudações ao a- 
gricultor sr. I. Aagesen e aos 
alunos premiados, após o que, 
fizeram-se ouvir calorosas salvas 
de palmas de todos.

Dando sequência a um pro­
grama prèviamente elaborado, 
declamou a poesia «Juca Mu­
lato:), em seguida, a aluna Nor­
ma Damacena, tendo sido mui­
to cumprimentada. Após o seu 
número, fêz-se ouvir a norma- 
lista Maria Bassalo, em «Ama- 
pola>, que, também, conquistou 
agrado geral e, particularmente, 
do Dr. José Gomes da Silva, 
por quem, depois de ter sido 
felicitada, foi convidada a em­
prestar o concurso de sua voz 
na cidade de São Joaquim da 
Barra, inteiramente por contada 
Secretaria da Agricultura. Essas 
alunas foram acompanh-.das ao 
violão pelo Prof. José Rossi, 
que, dessa forma, muito contri­
buiu para o realce dos números.

Pronunciou, logo após, inte­
ressantíssimo discurso o Tte. 
Freo. Murray Martins de Car­
valho, enaltecendo a orientação 
do Dr. José Gomes da Silva, 
frente à Divisão do Fomento 
Agrícola, Ressaltando o feliz 
entrosamento que «le processa 
em nossa cidade, com respeito à 
matéria de Ciências Físicas e 
Naturais da Escola Normal e os 
ensinamentos do técnico da a- 
gricult’ura, disse o sr. Murray 
de Carvalho que tal fato deve­
ria suceder em todas as Escolas 
Normais do Estado, a fi;n de 
que os futuros professôres vies­
sem a adquirir conhecimentos 
de agronomia úteis aos alunos

das escolas rurais. Depois de 
discorrido, ainda ràpidamente 
sôbre a importância da agric'’ • 
tura, foi sucedido na palavra 
pelo sr. Gino Bosi, o qual, 
vantando se, atendeu ao pediuo 
que lhe formulara o Prof. José 
de Toledo Filho. Também cu„- 
primentando a Escola Normaí c 
o sr. I. Aagesen, o Presideme 
da Câmrra Municipal de Len­
çóis elogiou a obra de incenti’'̂ '* 
ao desenvolvimento da agricui- 
tura no Estado, afirmando que 
isto é de mister importância, n- 
m.a vez que a solidez econômi­
ca do Brasil repousa em base 
«essencialmentc agrícola». D e­
pois de abordar ourros assunt*.-; 
de maneira rápida, encerr.,u- 
suas palavras. Todos os orado­
res agradeceram a presença da 
ilustre visitante Dr. José Gomes 
da Silva, assim como das de­
mais pessoas que comparecerara 
à festa.

Como ninguém mais quisesse 
falar o prof. José Toled-a FilL j 
encerrou o acontecimento, dis­
persando-se os presentes.

V isite S ão F a u  o p o r  
c o n ta  d a  “ ICO M ”

Participe do Concurso de Viagem 
< 1 COM » escrevendo p.ua a ZYR-'!i 
e aguarde o .sorteio que será feito in  
programa «Poemas e C-anções» jmra 
ganhar uma viage.-'.'! dc id,'. c v ,Ita cora 
permanência de •'í dias n-i Capit»! poc 
conta da «ICiiM».

As cartas devem ser acompanhados 
de um rótulo, ou qualquer detalhe que 
comprove ser da embalagem «ICUM », 
com exceção da faixa vermelha que na » 
será considerada n. .leliT-i paia 
Cc.ucur:.o. Vf-^ITE .“íÃO 7 UL:- :n'> 
IV CENTENARIO — VISTTE '> 
ESTANDE *ICt)M> a panir ao di'» 
7 de ^'etembro — ESCREVA H O JJí 
MESMO, ENTRE(-AMDO ^  SU\, 
CARTA NA «ICOM» OU NA «ZYR- 
-36^ e candidnte-sp a vi->jar pata São 
Paulo por conta da «ICOM».

1 ANIVERSÁRIO
I

! Tran.scorre hoje mais um aniversário 
do menino Arnaldo Jo-é Serralvo.

j/Js urr\as com

ADHEMAR, SALZANO,
Geraldo e Carvalho Sob.

O  Pâlácio dos Rádios serve bem,
porque oFerece sempre o melhor.
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INJUSTIÇA
Agradecendo as homenagens 

prestadas à LAUREANA, L i o  
povo de Lençóis Paulista, devo 
lembrar uma grande injustiça 
dessas injustiças irremediáveis’ 
nao tendo cabido responsabili­
dade ao povo e sim, aos diri­
gentes da Igreja. Não há também 
desculpas para quem as queira 
dar. Senti profundamente por e- 
la, LAUREANA unicamente, mui- 
to embora isso para mim nada 
signifique, mas, para a creatura 
que além de ter visto nascer 
Lençóis, fôia sempre católica a- 
postólica romana e pertencente 
à Irmandade de São Benedito 
desta Paróquia. LAUREANA não 
entrou na nova e bela Matriz, 
nem os sinos dobraram triste­
mente as suas despedidas! As 
portas que estão sempre abertas 
para os capitalistas, que quase 
sempre são esperados horas in­
teiras, os sinos que repicam so- 
lenemente uma hora a fio, nem 
sequer foram lembrados! Esses 
sinos que todos os dias ainda 
madrugada reboam pelos espa­
ços longo tempo, ficaram es­
quecidos para aquela que mais 
direito cabia! E’ incrível! Coisas 
que acontecem para a mágua 
daqueles que sabem sentir as 
injustiças. Alguém ( issera que 
fôra extinta a Irmandade de São 
Benedito, porém eu pergunto: 
como fôra extinta, se o estan­
darte representado em LAUREA­
NA, ainda existia? Ela por acaso 
fedira demissão? Não. Quando 
St trata de pessoas humildes, 
d< I essoas sem posses, sem a- 
( l  ilo que compra tudo, ficamos 
mesmo esquecidos! A Igreja iião

Xula
deve esquecer aqueles que ver­
dadeiramente a amam! Quantos 
mortos são recebidos com pom­
pas nos templos e que nem se­
quer em vida dela se lembraram!... 
Quantas vezes disse-me LAU­
REANA, que tinha tanta vonta­
de de visitar a nova Matriz, 
mas, que seus passos jamais 
poderiam caminhar! Quantas ve­
zes vimos essa jrretinha bondo­
sa acompanhando as procissões, 
apoiada ao seu porretinho, de 
terço nas mãos, levando em seu 
coração a fé pura de sua alma 
verdadeiiamentc crente! Subia 
depois a estrada de seu ranchi- 
nho, parando de vez em quan­
do, a fim de descansar, tendo 
os olhos brilhantes de alegiia, 
por ter podido ainda ir às prá­
ticas da Igreja! Alfredo Guedes 
poderia esperar por mais alguns 
minutos e LAUREANA teria en­
fiado na nova Matriz, satisfa­
zendo assim o grande desejo 
que tinha. Mas, não importa. 
Lá em cima, bem no alto, está 
a Igreja que tem as portas a- 
bertas peimanenlemente para os 
humildes e os justos, com alas 
de anjos e os sinos entoando o 
cântico divino após deixarem os 
escombros terrenos!

Uma coisa eu digo e afianço: 
«se estivesse aqui o Padre Sa- 
lustio Machado, isso não teria 
acontecido. LAUREANA teria tido 
uma missa de corpo presente, 
celebrada com carinho, porque 
as portas da Matriz estariam 
abertas!

ASSINEM O ECO

2)r. José yi. de Õ. jYÍachado
C lín ica  G erai

ClKUKeiR-mOLESriFl OE SEnHOKflS E rmRnÇRS-PRRTOS 
Fone — 1-2-7 — Consultório e Residência, Rua Tibiriça 8Ó0

ESCRITÓRIO DE PDUOCRCIR Em LEnÇÚIS

Dr. Rivaldo de Assis Cintra
e

Dr. Osmar Delmanto 

A D V O G A D O S
ESCRITÓRIO EM LENÇÓIS PAULISTA:

Rua Tibiriça, n.o 722 (Baixos da residência do sr. José
lustiano de Oliveira)

Sa-

Os advogados atendem pessoalmente às quartas-feiras e sábados 
Outras informações com o sr. Norberto, no Bar Central (Fone 35)

])r. Joao paccola Primo
M É D I C O

Clinica geral de adultos e crianças — Cirurgia — Partos 
Doenças do Ouvido, Nariz e Garganta

Ex-intfrno por concuráo do Pronto Socorro do Rio de Janeiro - Ex-interno por 
concurso cia Maternidade do rio!»pital São Francisco de Assis à cargo do Dt. 
Aguinoga - Ex-interno residente da Ca«a de Saúde São J(;rge (Rio de Janeiro)

Caixa, 35 - Fone, 48 - Lençóis Paulista - Est. de São Paulo

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulis.M
m  N.o 165

VIRGÍLIO CAPOANI, Prefeito 
Municipal de Lençóis Paulista, 
usando das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, faz saber 
que:

A Câmara Municipal de Len­
çóis Paulista decretou e euPic- 
feito Municipal, sanciono a se­
guinte Lei:

Artigo 1.0 — Fica o Poder 
Executivo autoiizadca proceder, 
por administração própria, a le- 
forma e ampliação do prédio de 
piopriedade do Município, situ5. 
do à Rua i3 de Maio s/n., nes­
ta cidade, prédio este, destinado 
para funcionar o Fórum da Co- 
âuaica de Lençóis Paulista.

Artigo 2.0 — Fica também o 
Poder Executivo autoiizado a 
proceder por concurréncia Pú­
blica, a compra de moveis t  u- 
tensílips destinados ao mcemo 
Fóium, bem como, a instalação 
de luz elétrica no prédio refe­
rido no artigo l.o desta Lei.

Artigo 3.0 — Para ocorrer 
com as despe.sas constantes des­
ta Lei, fica o Poder Executivo

Sirva-se
d ü ‘

autorizado a abrir na Contadoria 
AAunicipal, um ci édito especial 
de Cr$ 230.000,00 ^duzentos e 
trinta mil cruzeiros), sendo que 
dessa importância, ficam desti­
nadas a quantia de JCr$ . . . 
180.000,00 (cento e oitenta mil 
cruzeiios), para reforma e am­
pliação do prédio do F<^m, e 
a quantia de Cr$ 50.000,00 (cin- 
coenta mil cruzeiros), para : -
quisição de móveis e utensílios 
e instalação de luz elétrica des­
tinados ao mesmo.

Artigo 4.0 — O crédito espe­
cial autorizado nesta lei, seiá 
coberto com o saldo financeiio 
de 1953, que passou para este 
exei cicio.

Artigo 5.0 — Esta lei entiará 
em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições 
em contrário.

Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista, 10 de Agosto de 1954. 

(a) V1RG1LI0'CAP0AN1 
Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da Pre­
feitura, em 10 deagôfto de 1954. 

(a) EVARISTO CANOVA 
Secretario

UMA c o m p l e t a  
ORGANIZAÇÃO 

BANCÁRIA 
A5 SUAS ORDENS

M  d e p ó s i t o s  \  desco n to s  
« CAUÇAO •  COBRANÇAS 

« CÂMBIO 
•  ORDENS p lPAGAMENTO

^  FONDADÔ D̂. 
EM

1924
( i j ’

MATRII r u a  de SÂO b e n t o , 341 —  S.^0 PAULO 
AGENCIAS URBANAS Brás Central, Laps Lui 

23 riliois t  .Vgências no Interio 
c o r r e s p o n d e n t e s  em t o d o  0  MUNDO

Uísila âe boa Uízinhan;a
BUENOS AIRES -  Com des­

tino à Havana, paitiu hoje via 
aérea o Bispo da Província de 
La Rioja, Dom Froilan Ferreira 
Reinafe. O refeiido prelado é 
portador de urra mensagem do 
Papa Pio XII, de boa vontade 
aos bispos Laíino-an^eiicanos 
cue se reunirão em congresso 
na cap'tal Cubana.

Lr. Hilton Canova
C iru rgião  D en tista  
Pela UniuersiòaôeâeS. Paulo

Láir s X
Rua X V  de Nov n,o 532

(Ani^r .‘̂ 1’pf'rior (Io Editíéio 
Ftiifi(>baker)



o ECO

G aleria dos G randes Nomes
S ecção  a cargo das alunas d o  2.o A no da 
Esc. N orm al M an. de Lençóis Paulista, sob  
a orientação da P ro fa . M aria Izabel Mat~ 
tos, catedrática da cadeira d e  E ducação.

Edward ? ee Thorndike
Compilado pelas alunas c 

coordenado por HILLER JOAO CAPOANI

Np£ceu o eminente psicólogo 
norte ameiicano, Edward Lee 
Thorndike na cidade de Wilha- 
msburg em 1874. E’ professor e 
Diretor da Secção de Psicologia 
do Instituto de Investigações 
Pedagógicas do Colégio do Pro­
fessor, da Universidade da C o­
lômbia de New York.

Doutourou-se em Eilosofiaem 
1897, na Universidade da Co­
lômbia, da qual foi dois anos 
após encariegado do curso de 
Psicologia Genética.

Em 1901 é êle nomeado pro­
fessor adjunto de Psicologia 
Educacional do Colégio do Pro­
fessor na Universidade da Co­
lômbia, enquanto que em 1904 
tomou posse da cadeira dessa 
mesma disciplina.

E’ autor de mais de trinta o- 
bras e de numerosos artigos, 
entre os quais publicou a «In- 
luigincia Animal» (1898), «Psi- 
(olc^ia Educacional» (1903); 
! ai; tarde, isto é, 1913 é a re- 
'frira obra compreendida em 
lês \olumes. Escieveu ainda a 

f p r ''cação», um primeiro livro, 
(1912), ^Individualidade» (1911), 
«Trabalho Mental, Fadiga e Di­
ferenças Individuais» (1904),

«Princípios Elementares da Edu­
cação», êste em colaboração 
com Gates.

Meieceu menção especial «In­
teligência Animial» cuja tese é 
uma obra de valor capital por­
quanto realmente inicia a ciência 
da psicologia animal, estabele­
cendo as técnicas de uma psi­
cologia comparada e sugerindo 
novos problemas e métooos pa­
ra a resolução dos mesmos.

Edward Lee TLoindike de- 
monstiou enorme confiança nos 
resultados que se podiam espe­
rar do estudo da herança e bem 
estar da humanidade. Seria ver­
dadeiramente lamentável, disse 
êle, que o homem persistisse 
no empenho de seguir conside- 
lando aos homens inferiores 
que são os produtos das paixões 
e de lugar a muitos homens 
bons a vida em áreas de um 
certo culto equívoco a filantro­
pia palhiativa e repaiadora.

Tanto a ética como a religião 
devem ensinar o homem a que­
rer o bem estar das gerações 
vindouras em igual m.edida que 
o alívio do anormal que tem an­
te seus olhos; e a ciência deve 
ensinar ao homem a controlar

D r. A ntonio Tedesco
M EDICO

C lín ica  g e ra l - O p erações P a r to s  

Rua FlorianoPeixoto, 345 • LENÇÓIS P.AU'’STA - Fone, 61

sua própria natuieza futura, o 
mesmo que a dos animais, plan­
tas e energias físicas em meio 
das quais devem viver,

Podemos considerar as pri­
meiras investigações científicas 
dessa psicologia como perten­
centes ao campo da psicologia 
anim.al. São atualmente tomadas 
com modêlo no estudo da Psi­
cologia Animal as fórmulas ex- 
peiimentais do eminente psicó­
logo as quais provavelmente ad- 
quiriião para um futuro bem 
próximo um valor fundamental.

Não sòmente a psicologia, 
mas também a pedagogia es- 
tendem-se as contribuições de 
Thorndike.

O otimismo é a principal ca­
racterística de sua filosofia. De­
monstra isso através de suas 
obras científicas nas quais re­
pousam sua fé na pei feição hu­
mana e no progresso.

E’ para êle a educação, a arte

da vida e essa arte consiste em 
trocar êste mundo por outro 
n elhor, fazer as coisas, os ani­
mais, as plantas e o Eu próprio 
mais apropriados aos objetivos 
da existência.

Na recente publicação «Saber 
Humano», Thorndike rebate as 
críticas de que tem sido objeto 
procurando fazer ver que a con­
sideração das estruturas no en­
sino é legítima, mas que nem 
por isso exclue as idéias bási­
cas do conexionismo; diz êle 
que o nosso espírito, a no' '̂'  ̂
inteligência é um sistema de co­
nexões.

As conexões de Thorndi^p 
são motivo de severa crítica, 
mesmo nos Estados Unic.-,  
país de sua origem, piincip-!- 
mente pelo seu desejo de re^..- 
zir o homem a um mecanis > 
de reflexos.

Não obstante essas crític , 
Thorndike defende-se a altí.’̂ a 
sendo considerado o maior \ • 
cólogo dos Estados Unidos. '  ̂
Universidade da Colômbia, êle 
e seus discípulos formaram \ 
grupo chamado «Crvpo c .o  
Medidores», enquanto que K'-- 
patrick e Dewey são conht r  
dos como, o «Grupo dos Ei ■ 
sofos».

Lençóis Paulista, 22 de agc.'- 
to de 1954.

' cS ã  Deputatdo Federal

José Loureiro  Ju n io r

Para Deoutado Estadual

p.

R.
P.

P.

R.
P.

Em São Paulo exclusivamente na •“1

Casa Anglc Brasileira S.A. — MAPPIN j
será V.Sa. atendido nos pedidos das originais e soberbas MINIATURAS 
das Aguardentes de Canas Selecionadas especialmente fabricadas para as 

marcas padrões da mai.s alta qualidade da

In d u stria l e (.yomercial ORLANDO M AZARI
Lençóis Paulista — São Paulo — Rio de Janeiro

AGUARDEN TES

IV Século —  25 de Janeiro
■ adrões de Alta Qualidade

No Restiuranie Ma PPIN  peça o seu aperitivo favorito INDIVIDUAL. 
Na Mercearia M a PPIN adquira sua MINIATURA para a COLEÇSO

V ISIT E  SAO PAULO NO IV CENTENÁRIO

f'í€f€Úurã Munieipãí
Lençóis Pãulistã

L E I  N .'’ 1 6 6

I

Antonio Celso Lara Campos

VIRGÍLIO C a POANI, Prefeito 
Municipal de Lençóis Paulista, 
usando das atribuições que lhe 
são confeiidas por lei, faz saber 
que:

A Câmara Municipal de Len­
çóis Paulista, decretou e eu 
Prefeito Municipal sanciono a 
seguinte ki:

Aitigo 1.0 — De acordo com 
o artigo 3.0 da Lei n.o 131, de 
10 de Agosto de 1953, fica o 
Poder Executivo autoiizado a 
abrir ra Contadoria Municipal, 
um crédito especial de Cr$ . . . 
70.000,00 (setenta mil ciuzeiros), 
destinado ao serviço de abaste­
cimento de água da sede do 
Distrito de Alficdc Guedes.

Artigo 2.0 — O Crédito ora 
autorizado será coberto com o 
saldo financeiro de 1953, que 
passou para êste exercício.

Artigo 3 .0  — Esta lei entrará 
em vigor na data de sua publi­
cação revogadas as disposições 
em contrário.

Prefeitura Municipal de Len­
çóis Paulista, 10 de Agosto de 
1954.

a) VIRGÍLIO CAPOANI 
Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da 
Prefeitura em 10 de Aqõsto de 
1954.

a) EVA RISTO  CANOVA 
Secretario

O  Novo Gabinete 
Cubano

HAVANA — O presidente 
Fulgencio Batista, nomeou os 
srs. Antonio Carvajal, para a 
pasta das obras pôblicas e Cris- 
tobal Ml noz para secretario da 
presidência da Repôblica. Estas 
duas nomeações constituem par­
te da renovação do novo ga­
binete cubano.

sinronisE seu  r p r r e-
LHO RECEPTOR PRRR R 
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Paulista — 1,530 Kilociclos



S s em vão ie 
desesperas...

A Gumy
Para que tu te animes,
Já que em vão te desesperas.
Prende na alma com vimes 
Teus sonhos, tuas quimeras.

Pois o vime c qual tua mão:
Se pode asüentar, segura,
Se não pode, joga ao chão. 
Mesmo que seja de <altura>!...

Atentes, não chores não!
Nem leves a mal se o digo,
Pois se to digo é reFrão

Que Fêz de mim seu jazigo, 
Quando deu com um portão 
E minh'alma para abrigo

Quéta!...

Aniversários
FAZEM  ANOS:
Hoje: jovem Aroldo Cezarotti; 

meni.no Õnilande Basso; menino 
Samuél, filho do sr. Roldão An- 
tonio de Oliveira; sra. Maria 
Bodo; sra. Thereza Gasparini Pac- 
cola, esposa do sr. Pedro Paccola.

Amanhã: menina Renilde Ghi- 
rotti; sra. Maria de Oliveira 
Cicconi, esposa do sr. Humberto 
Cicconi; sr. Egydio Paccola; sr. 
Silvio Paccola, residente em Ber- 
nardino de Campos; srta. Maria 
de Lourdes Bergamaschi.

Dia 24: sr. Antonio Blanco 
Filho; sr. Ernesto Paschoarelli; 
sra. Ednize Capelari; sr. Caris- 
simo Paccola.

Rcflator-Chefe: Hermínio loron Superintendentei luarez lacoiv

Qiretor: RLEXRnORE CHirro
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Dia 25; sr. Décio Simões, re­
sidente em São Paulo; menino 
José Florindo, filho do sr. 
Florindo Coneglian.

Dia 27: srta. Nitis Jacon; jo­
vem Aristeu Lini.

Dia 28: sr. Edilio Carani Fi­
lho; sra. Olga Sartore; menina 
Maria Lucia de Paula; sra. Au­
gusta Colomera, esposa do sr. 
Orlando Pasquarelli.

Nascimento
Jorge Villa Uribe

Rejubila-se o lar do sr. Ra- 
mon Villa Llobet e de da. Maria 
Uribe Garcia, desde o dia 17 
do corrente, com o advento de 
um robusto menino que sob as 
águas do batismo receberá o 
nome de Jorge Villa Uribe.

Fôdas de Praia
Antonio Biral - Ida Cezário Biral

Comemorou dia 15 p.p., suas 
bôdas de prata, o casal Antonio 
Biral - Ida Cezário Biral, aqui 
residentes. Pelo transcurso da 
efeméride, foi oficiada missa na 
Matriz local.

O L H A N D O  A  V ID A
Hélio de Aguiar

Há dias atrás, quando me encontrava então em Bauru, 
como poderia eu imaginar que me encontraria hoje, em uma 
cidade pequena como esta, sentado diante de uma máquina 
de escrever, maquinando em torno de uma crônica que leva 
o titulo de «olhando a vida»?.

Olhando a vida! Vê-se tanto que se nos torna impossi- 
vel vêr tudo. Quantos prismas diferentes nos apre.senta a vida 
no seu transcorrer ininterrupto, belo e amcdrontador ao mes­
mo tempo,

Se fôssemos meditar sòmente sôbre a natureza, teriamos 
diante de nós um problema, que por si só se nos apresentaria 
complexo bastante para nos tirar a normalidade do pensa­
mento. Isto aconteceria se fôssemos sòmente olhar a natureza 
pelo seu todo, sem entrar em detalhes. Todavia se entrarmos 
em pormenores, é tão pouco o nosso conhecimento, e tão 
Ínfima a nossa compreensão, que não tenho dúvida que aca­
baríamos completamente alucinados, dada a nossa pequenês 
diante de problema de proporções tão monstruosas, O que 
fazer então se somos tão pequenos e obscuros, para poder­
mos analizar a vida em sua obra máxima que é a natureza?. 
Resta-nos tão sòmente olharmos uma pequena parcela da vi­
da. Esta parcela é o homem. E o homem sou eu. é você, so­
mos nós. Mas mesmo assim, recorrendo à facilidade máxima 
de nos analisarmos a nós próprios, nos entristecemos ao ve­
rificar que ao mesmo tempo sabemos tanto e tão pouco de 
nós. Que fazer então? Se não nos conhecemos, se nos é tão 
difícil anali.carmo-nos, olharmos enfim, a quem ou a que re­
correr para termos uma base, para continuarmos na lida co­
tidiana em busca de um então pretenso Zenith. Existe sò­
mente uma saida: — <Faça de seu intimo um e.cpelho, e olhe 
nêle o pouco que de si você pode enxergar, você verá então, 
que o seu todo não é mau.» Visto isso, veja o seu semelhan­
te como a si próprio, c verá que de fato existe uma bc-a 
vantagem do bom do homem sôbre o mau do mesmo homem. 
Fto verificado, você compreenderá então, em uma parcela 
muito ínfima, o porque da nossa existência e da sobrevivên­
cia do sêr. Olhando a vida, apesar de nosso pouco alcance 
encontramos em nosso semelhante o porque de continuarmos 
a labuta diária em busca de um norte que muitos -ustificam 
e talvez ninguém esclareça com certeza. E ’ tão complexo o- 
Ihar a vida, que só nos resta como solução única, para con­
tinuarmos a viver em sã consciência — é continuar OLHAN­
DO A VIDA...

prefira o riieíkor Preferi rido

S T U D E B A K E R
Automóveis, Caminhões  ̂ Caminhonetes

17 H á  s r s a is  d e  c e m  a n o s

iiSSEf.
máquinas e implementos agrícolas

CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO 
w^br* seus p rob lem as de m ecan ização

AOS SRS. FAZENDEIROS

Are svias terras em’ qualquer tempo com 
os afamados TRATORES MASSEY HARRIS 
em 28 modelos. Arando mesmo em teire- 
no seco, o TRATOR MASSEY HARRIS, 
demonstra o motivo porque conquistou os 
r .s  prêmios na Exposição Internacional de 
Toronto (Canadá).

Máquinas agricolas de tração animal — 
Arados — Cultivador — Plantadeiras — 
Segadeiras etc. — Motor estacionário coin 
polia 2,3 e 4 H/P — Picador de forragens 
— Debulhador de milho, manual e com 

polia

Completo estoque de Pec;as Oenuinas 

SERVIÇO  ESPECIALIZADO

KEUhílÜEOOKES RUT0RIZRD05 
GARRIDO a» FILHOS LTDA.


